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Bancos lançam cartões pré-pagos para Bancos lançam cartões pré-pagos para 
quem não tem conta correntequem não tem conta corrente

Um novo tipo de cartão pode se tornar uma opção para 
quem não tem conta em banco. Os cartões pré-pagos 
passaram a ser oferecidos no Brasil recentemente pelas 
maiores administradoras do país.

Esses cartões são classificados como "multiuso". Na 
prática, eles funcionam como cartões de débito comuns, 
podendo ser usados para a realização de compras e de saques 
nos caixas eletrônicos. Alguns também permitem a realização 
de compras pela internet.

Para ter acesso a esses produtos, o consumidor 
precisa, geralmente, pagar uma tarifa pela emissão do cartão e 
pela primeira carga.

O uso para pagamento de compras não é tarifado, mas 
as recargas costumam ser cobradas, assim como os saques. O 
objetivo de bancos e administradoras é atingir, sobretudo, a 
população que não tem conta em banco, estimada em mais de 
50 milhões de brasileiros.

Um dos diferenciais é que, para adquirir os cartões, o 
consumidor não precisa passar por uma avaliação da sua 
situação de crédito. Mesmo quem está com o "nome sujo" 
pode, ter acesso a eles.

A empresa, que lançou cartões pré-pagos em parceria 
com Banco do Brasil e Banco Rendimento. o Banco do Brasil 
lançou o cartão Ourocard Pré-Pago Visa, no começo de 
outubro, já foram emitidas 5.000 unidades do produto. A 
aquisição, por enquanto, é gratuita, e pode ser feita nas 
agências do banco. Por agora, o cartão só pode ser adquirido 
por correntistas.

O banco Panamericano lançou seu pré-pago em abril 
em parceria com a Mastercard. O produto pode ser adquirido 
por qualquer pessoa nas unidades do banco e recarregado em 
casas lotéricas.

 Segundo o banco, o resultado recorrente foi 
de R$ 8,7 bilhões de janeiro a setembro e é o terceiro 
maior da história dos bancos em atuação no país. À 
frente aparece apenas o Itaú Unibanco com os dois 
melhores lucros (R$ 10,9 bilhões em 2011 e R$ 9,4 
bilhões em 2010). 

No ano, até setembro, a instituição registrou 
lucro líquido de R$ 9,154 bilhões - 18,9% acima 
verificado no mesmo período de 2010.

A carteira de crédito em conceito ampliado, 
que inclui garantias prestadas e os títulos e valores 
mobiliários privados, chegou a R$ 441,6 bilhões em 
setembro, alta de 21% em 12 meses.

O Banco do Brasil somou R$ 949,8 bilhões em 
ativos totais, crescimento de 19,2% frente a um ano 
antes.

O balanço parcial dos bancos é apenas uma 
prévia do que vem por aí. A tendência é de que os 
lucros continuem a bater recorde, principalmente com 
a taxa de juros elevada e a infinidade de tarifas 
bancárias cobradas aos clientes, mesmo quando não 
são solicitadas.

BB tem lucro  de 
R$ 2,9 bilhões no 3º trimestre

O Banco do Brasil anun-
ciou na manhã de ontem, quinta-
feira 03/11, ter registrado lucro lí-
quido de R$ 2,9 bilhões no terceiro 
trimestre. No mesmo período de 
2010, foi verificado lucro líquido de 
R$ 2,625 bilhões.

Santander conclui incorporação do Santander conclui incorporação do 
Sudameris e ABN Amro no BrasilSudameris e ABN Amro no Brasil

Foi publicado na última terça-feira, dia 1º de 
novembro, no Diário Oficial da União, a extinção dos bancos 
Comercial e de Investimento Sudameris S.A. e ABN Amro 
Real S.A. como pessoas jurídicas independentes no Brasil. 
Essa é a última das etapas de incorporação dos dois bancos 
pelo Santander Brasil.

Os processos aprovados pelo diretor de Organização 
do Sistema Financeiro e Controle de Operações do Crédito 
Rural do Banco Central, Sidnei Correa Marques, afirmam 
que as incorporações se dão mediante versão da totalidade 
de seus patrimônios e consequente extinção das sociedades 
incorporadas, sucedendo-lhes o incorporador em todos os 
direitos e obrigações. 

Junto com o banco, a ABN Amro Administradora de 
Cartões de Crédito Ltda. também foi incorporada ao 
Santander Brasil. 

Pagamento do 13º deve injetar 
R$ 118 bilhões na economia

O pagamento do 13º salário deve 
injetar cerca de R$ 118 bilhões na economia 
brasileira, segundo estimativa do Dieese, 
divulgada terça-feira, dia 01/11, aproxima-
damente 78 milhões de brasileiros serão 
beneficiados com esse montante, entre os tra-
balhadores do mercado formal, inclusive os empregados 
domésticos e beneficiários da Previdência Social, aposen-
tados e beneficiários de pensão da União e dos estados.

O número de pessoas que receberão o décimo 
terceiro salário em 2011 é cerca de 5,4% superior ao 
observado em 2010.

Na distribuição por região, a parcela mais 
expressiva (51,3%) deve ficar nos estados do Sudeste, 
onde se concentra também a maior parte dos 
trabalhadores, aposentados e pensionistas.
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